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Terceiro Semestre 

 

Equações Diferenciais I (AL0019) 

Carga horária total: 60 h 

Carga horária teórica: 60 h 

Carga horária prática: 00 h 

Carga horária de extensão: 00 h 

 

EMENTA 

Conceito e classificação de Equações diferenciais. Tipos de soluções. Equações 

diferenciais de primeira ordem. Equações diferenciais de segunda ordem. Equações 

lineares de ordem superior. Sistemas lineares de equações diferenciais. 

 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver conceitos matemáticos relacionados às equações diferenciais. Aplicar os 

conceitos da componente curricular em problemas de engenharia. 

Compreender/interpretar os resultados obtidos. Adotar a técnica de resolução de 

equação diferencial que melhor se adapta ao problema proposto. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Identificar e resolver: equações diferenciais ordinárias de primeira e de segunda 

ordem, equações diferenciais ordinárias de ordem superior, sistemas de equações 

diferenciais lineares de primeira ordem, problemas clássicos de engenharia 

modelados/descritos por equações diferenciais. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS 

BOYCE, W. E.; DIPRIMA, R. C. Equações diferenciais elementares e problemas 

de valores de contorno. Rio de Janeiro: LTC, 2010.  



ZILL, D. G.; CULLEN, M. R. Equações diferenciais. São Paulo: Makron Books, 2005.  

ZILL, D. G. Equações diferenciais com aplicações em modelagem. São Paulo: 

Cengage Learning, 2003. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES 

ARFKEN G.; WEBER, H. Física matemática: métodos matemáticos para engenharia 

e física. 6. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2007. 

DIACU, F. Introdução a equações diferenciais. 1. ed.  Rio de Janeiro: LTC, 2004. 

KREYSZIG, E. Matemática superior para engenharia.  9. ed.  Rio de Janeiro: LTC, 

2009. v. 1. 

KREYSZIG, E. Matemática superior para engenharia.  9. ed.  Rio de Janeiro: LTC, 

2009. v. 2. 

KREYSZIG, E. Matemática superior para engenharia.  9. ed.  Rio de Janeiro: LTC, 

2009. v. 3. 

ZILL, D. G.; PATARRA, C. C. Equações diferenciais com aplicações em 

modelagem. São Paulo: Thomson Learning, 2003. 

ZILL, D. G.; SILVEIRA, F. H. Matemática avançada para engenharia. 3. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2009. 

  



Cálculo III (AL0020) 

Carga horária total: 60 h 

Carga horária teórica: 60 h 

Carga horária prática: 00 h 

Carga horária de extensão:00 h 

 

EMENTA 

Integrais duplas (coordenadas polares) e triplas (sistemas de coordenadas 

cartesianas, cilíndricas e esféricas). Funções vetoriais. Campos vetoriais. Integrais 

curvilíneas. Operadores divergente e rotacional. Teorema de Green. Integrais de 

superfície. Teoremas de Gauss e Stokes. 

 

OBJETIVO GERAL 

Compreender os conceitos de integração para funções de várias variáveis, bem como 

suas aplicações. Compreender e aplicar os conceitos de derivada e integral de 

funções vetoriais e aplicar os teoremas da divergência e Stokes em alguns casos 

particulares. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Ampliar o conhecimento de integração. Aprofundar os conhecimentos de objetos 

geométricos: retas, curvas, planos, superfícies, sólidos. Acentuar os conhecimentos 

de derivadas e aplicar estes conhecimentos no cálculo de: reta tangente a uma curva; 

plano tangente a uma superfície; campo vetorial como o gradiente de uma função 

potencial; divergência de um campo vetorial; rotacional de um campo vetorial, etc. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS 

ANTON, H.; BIVENS, I.; DAVIS, S. Cálculo. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. v. 

2. 



GONÇALVES, M. B.; FLEMMING, D. M. Cálculo B: funções de várias variáveis, 

integrais múltiplas, integrais curvilíneas e de superfície. 2. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. 

STEWART, J. Cálculo. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010. v. 2.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES 

COURANT, R. Introduction to calculus and analysis. New York: Springer-Verlag, 

1989. v. 2. 

FINNEY, R. L.; GIORDANO, F. R.; WEIR, M. D. Cálculo George B. Thomas. 10. ed. 

São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2002. v. 2. 

GONÇALVES, M. B.; FLEMMING, D. M. Cálculo B. São Paulo: Makron Books, 2005. 

v. 2. 

LEITHOLD, L. O cálculo com geometria analítica. 3. ed. São Paulo: HARBRA, 1994. 

MARSDEN, J. E.; TROMBA, A. J. Basic multivariable calculus. New York: Springer-

Verlag, 1993.  



Física III (AL0021) 

Carga horária total: 75 h 

Carga horária teórica: 60 h 

Carga horária prática: 15 h 

Carga horária de extensão:00 h 

 

EMENTA 

Lei de Coulomb. Campo elétrico. Potencial eletrostático. Capacitância e capacitores. 

Dielétricos. Corrente elétrica. Campo magnético. Lei de Ampère. Lei de indução. 

Indutância e indutores. 

 

OBJETIVO GERAL 

Conhecer e interpretar os fenômenos físicos relacionados a eletricidade e magnetismo 

a partir da teoria eletromagnética. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Aplicar os princípios básicos e fundamentos teóricos da Eletricidade e do Magnetismo 

em diversas situações práticas reais nas diferentes áreas da engenharia. 

Compreender a interação entre cargas pontuais e distribuições de carga elétrica. 

Determinar e compreender o efeito de campos elétricos, magnéticos e potencial 

elétrico produzidos por diferentes distribuições de carga elétrica. Entender como a 

energia é armazenada nos capacitores e indutores e qual é o seu efeito nos 

dispositivos reais. Compreender que cargas elétricas em movimento dão origem a 

corrente elétrica, campo magnético, assim como a criação de ondas eletromagnéticas 

sempre que aplicado uma tensão variável. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física: 

eletromagnetismo. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. v. 3. 



NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica 3: Eletromagnetismo. 1. ed. São 

Paulo: Blucher, 1997. 

TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros: eletricidade e 

magnetismo. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2009. v. 2. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; KRANE, K.S. Física 3. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

HAYT, W.H.; BUCK, J.A. Eletromagnetismo. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

PAUL, C.P. Eletromagnetismo para engenheiros: com aplicações a sistemas 

digitais e interferência eletromagnética. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

REITZ, J.R.; CHRISTY, R.W.; MILFORD, J. Fundamentos da teoria 

eletromagnética. Rio de Janeiro: Elsevier, 1982. 

YOUNG, H.D.; FREEDMAN, R.A. Sears e Zemansky Física III: eletromagnetismo. 

10. ed. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2004. 

 

 

 

 

  



Fundamentos da Gestão Ambiental (AL0390) 

Carga horária total: 30 h 

Carga horária teórica: 15 h 

Carga horária prática: 15 h 

Carga horária de extensão:00 h 

 

EMENTA 

Ambiente e desenvolvimento sustentável. Políticas Ambientais. Projetos ambientais. 

 

OBJETIVO GERAL 

Conhecer as principais definições, legislações e projetos ambientais requeridos, 

pertinentes aos projetos de engenharia que possam apresentar impactos ambientais. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Compreender algumas definições relacionadas às ciências do ambiente. 

Compreender as medidas que devem ser tomadas com relação à preservação 

ambiental e aos impactos ambientais. Fornecer uma base de conhecimentos para o 

desenvolvimento e o gerenciamento de projetos de engenharia. Desenvolver a cultura 

de preservação ambiental. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS 

BRASIL. Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981. Dispõe sobre a Política Nacional do 

Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras 

providências. Diário Oficial da República Federativa do Brasil. Poder Executivo. 

Brasília, 1981. 

BRASIL. Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010. Institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos e altera a Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 e dá outras 



providências. Diário Oficial da República Federativa do Brasil. Poder Executivo. 

Brasília, 2010. 

CALIJURI, M. C.; CUNHA, D. G. F. (Coords.). Engenharia ambiental: conceitos, 

tecnologia e gestão. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 

SANCHEZ, L. E. Avaliação de impacto ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: 

Oficina de Textos, 2008. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES 

CUNHA, S. B.; GUERRA, A. J. T. Avaliação e perícia ambiental. 9. ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2009. 

MILLER, G. T. Ciência Ambiental. São Paulo: Cengage Learning, 2007. 

MIHELCIC, J. R.; ZIMMERMAN, J. B. Engenharia ambiental fundamentos, 

sustentabilidade e projeto. Rio de Janeiro: LTC, 2012. 

PHILIPPI JR. A.; ROMERO, M. A.; BRUNA, G. C. Curso de gestão ambiental. 

Barueri: Manole, 2014. 

PHILIPPI JR.; A. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. Barueri: Manole, 2005. 

ROSA, A. H.; FRACETO, L. F.; MOSCHINI-CARLOS, V. Meio ambiente e 

sustentabilidade. Porto Alegre: Bookman, 2012. 

  



Arquitetura e Organização de Computadores I (AL0023) 

Carga horária total: 60 h 

Carga horária teórica: 45 h 

Carga horária prática: 15 h 

Carga horária de extensão:00 h 

 

EMENTA 

Componentes de computadores. Medidas de desempenho. Organização da memória. 

Arquitetura do conjunto de instruções. Modos de endereçamento. Linguagem de 

montagem. Implementação do caminho de dados de processadores. Parte 

operacional. Parte de controle. Aritmética computacional. 

 

OBJETIVO GERAL 

Descrever os elementos constituintes de um sistema computacional, analisar o fluxo 

elementar de seus módulos e desenvolver uma visão crítica sobre os requisitos de 

desempenho associados ao sistema computacional. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Conhecer a organização de computadores ao nível de arquitetura de instruções para 

determinar a comunicação entre os vários módulos que compõem um sistema. 

Compreender a forma de como são organizados o fluxo de dados e controle para uma 

arquitetura de computadores a fim de atender o armazenamento em memória, 

sequenciamento de instruções e tratamento de interrupções. Compreender o impacto 

de diferentes mecanismos e estruturas no desempenho de um sistema computacional 

em diferentes aplicações. Elaborar projetos ao nível de arquitetura de computadores. 

Destacar a importância do conhecimento acerca da estrutura das instruções para as 

arquiteturas de computadores que serão trabalhadas.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS 



PATTERSON, David; HENNESSY, John. Organização e projeto de computadores. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

STALLINGS, William. Arquitetura e organização de computadores: projeto para o 

desempenho. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

TANENBAUM, Andrew. Organização estruturada de computadores. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1988. 

  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES 

HARRIS, D. M. Digital design and computer architecture. Burlington: Elsevier, 

2007. 

HENNESSY, J. L. Arquitetura de computadores: uma abordagem quantitativa. Rio 

de Janeiro: Campus, 2003. 

HEURING, V. P. Computer systems design and architecture, 2. ed. Upper Saddle 

River: Pearson Prentice Hall, 2004. 

MANO, M. Computer system architecture. Upper Saddle River: Pearson Prentice 

Hall, 1993.  

MURDOCCA, M. J. Introdução à arquitetura de computadores. Rio de Janeiro: 

Campus, 2001. 

  



Circuitos Elétricos I (AL0413) 

Carga horária total: 60 h 

Carga horária teórica: 60 h 

Carga horária prática: 0 h 

Carga horária de extensão: 0 h 

 

EMENTA 

 

Conceitos fundamentais de circuitos concentrados. Análise de malhas e nós de 

circuitos elétricos. Dipolos elementares: resistores, capacitores, indutores e fontes. 

Associações série e paralelo. Circuitos lineares invariantes no tempo. Teoremas de 

redes. Circuitos de primeira ordem. Circuitos de segunda ordem. Simulação de 

circuitos de primeira e de segunda ordem. 

 

OBJETIVO GERAL 

Identificar, analisar e calcular circuitos lineares. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Aplicar as técnicas clássicas para a resolução de circuitos de primeira e de segunda 

ordem. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS 

ALEXANDER, C. K; SADIKU, M. N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 5. ed. 

Porto Alegre: Bookmann, 2013.   

BOYLESTAD, R. L. Introdução à análise de circuitos. 12. ed. São Paulo: Pearson, 

2011 

JOHNSON, D.; HILBURN, J.; JOHNSON, J. Fundamentos de análise de circuitos 

elétricos. 4. ed. São Paulo: Prentice-Hall do Brasil, 1994. 

 



 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES 

GUSSOW, M. Saum's outline of basic electricity. New York: McGraw-Hill, 2007.  

KARRIS, S. Circuit analysis I: with Matlab applications. Fremont: Orchard 

Publications, 2003.  

NAHVI, M.; EDMINISTER, J. Teoria e problemas de circuitos elétricos. 2. ed. Porto 

Alegre: Bookman, 2005. 

NILSSON, J.; RIEDEL, S. Circuitos elétricos. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 

ORSINI, L. Q.; CONSONNI, D. Curso de circuitos elétricos. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2002. 

 

 

 

 

  



Desenho Técnico Civil e Digital (AL0367) 

Carga horária total: 60 h 

Carga horária teórica: 30 h 

Carga horária prática: 30 h 

Carga horária de extensão:00 h 

 

EMENTA 

Desenho arquitetônico, desenho de estruturas, desenho de instalações 

hidrossanitárias, desenho de instalações elétricas. Desenho universal. Desenho 

digital. Renderização. 

 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver desenhos com a correta utilização dos instrumentos de desenho, 

escalas, formatos e layout das folhas de desenho. Planejamento e elaboração de 

projetos adequados à diversidade humana, em especial para pessoas com alguma 

deficiência ou mobilidade reduzida. Utilizar os softwares de Desenho Digital como 

ferramenta técnica de comunicação, conforme as técnicas normalizadas pela ABNT. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Desenvolver a capacidade de ler e executar desenhos técnicos e de engenharia. 

Proporcionar conhecimentos práticos sobre o método de concepção e as normas que 

regem o desenho técnico. Aplicar os princípios do Desenho Universal na concepção 

de projetos de edificações e espaços urbanos. Conhecer os requisitos para projetos 

que atendam aos padrões de soluções técnicas existentes no Brasil e exterior, bem 

como aos critérios técnicos da ABNT e que garanta a acessibilidade a todos os 

componentes do ambiente urbano e das edificações. Conhecer os fundamentos e 

funcionamento de software de desenho; distinguir e utilizar os principais softwares de 

desenho. Compreender e executar os principais comandos utilizados no desenho 

digital, aplicando-os aos projetos arquitetônicos, de rodovias, elétrico e 

hidrossanitário. Elaborar projetos arquitetônicos em 2D e 3D com uso de software de 



desenhos. Compreender os fundamentos da renderização, podendo criar maquetes 

virtuais simples. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9050: Acessibilidade de 

Pessoas Portadoras de Deficiências a Edificações, Espaço, Mobiliário e Equipamento 

Urbano. Rio de Janeiro: ABNT, 2004; 2015. 

BRASIL. Presidência da República. Decreto Nº 5.296 de 2 de dezembro de 2004 – 

Regulamenta as Leis nos 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de 

atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que 

estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das 

pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida e dá outras 

providências. 

MONTENEGRO, G. A. Desenho Arquitetônico. 4. ed. São Paulo: Blucher, 2001. 

OMURA, G. Dominando o AutoCAD 3D. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 1997. 

WIRTH, A. Aprendendo AutoCAD 2004 – 2D & 3D. Rio de Janeiro: Alta Books, 2003 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS COMPLEMENTARES 

AIMONE, J. L. F. AutoCAD 3D: Modelamento e Rendering. São Paulo: Artliber, 2002. 

ALCÂNTARA, C. M. Plotagem e Impressão com AutoCAD 2004. São Paulo: Érica, 

2003. 

CESAR JR., K. M. L. Visual Lisp – Guia Básico Programação AutoCAD. São Paulo: 

Market Press, 2001. 

CHING, F. D. K. Representação Gráfica em arquitetura. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2000. 

DAGOSTINO, F. R. Desenho Arquitetônico contemporâneo. Curitiba: Hemus. 

FREENCH, T.; VIERCK, C. J. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. 7. ed. São 

Paulo: Globo, 2002. 



GEHL, J. Cidades para pessoas. Tradução Anita Di marco. 2 ed. São Paulo: 

Perspectiva, 2013. 

ORNSTEIN, S. W.; PRADO, A. R. A.; LOPES, M. E. (Orgs). Desenho universal: 

caminhos da acessibilidade no Brasil. 1 ed. São Paulo: Annablume, 2010. 

RIBEIRO, A. S.; DIAS, C. T. Desenho Técnico Moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2006. 

ROCHA, A. J. F; GONÇALVES, R. S. Desenho Técnico. v. 1. 4. ed. São Paulo: 

Pleiade, 2008. 

SILVA, A.; RIBEIRO, C. T.; DIAS, J.; SOUSA, L. Desenho Técnico Moderno. 8. ed. 

Rio de Janeiro: LTC LIDEL, 2008. 

SILVA, G. S. Curso de Desenho Técnico. 1. Ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1993. 


